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O ARARJPK é de.stuwdo a sustentar
as idéias livres, proteger a causa da

justiça, e provugnar pela fiel obser*
mançia da Lei, e interenes locaes.
A redação sò é responsável pelos secrs
artigos; todos os mais- para serem pU*
blicados, deverão pi? legalisados.
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O preço cia assignulura é
Por um anno 4$008
Por 6 meses 5(5me?Ue 3$000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantcs terão grátis oito li*
nhas por mez, as mais serão pdm
ga$ a 60 reis cada uma.
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SABBADO i4 DE JUNHO DE l'S5.6 RUA D\ MATRIZ.
TYPOGIÍAPHIA DE MONTE $ COMP.
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'" No interesse da classe sabia, e dos poderes do
Estado, vamos dar em resenha o n°. dos arroios

parenues, que r gio #o terreno do Cariry; segundo
• qual se poduá fuser uma idéia aproximada da
íum uberdade. O Caroy, bem que tenha sido o
theatro de importantes successos de nossa historia

política, pátria e assento de h mens notáveis, que
fvultafáo no passado, tem todavia sido pouco co-

Dh cido quanto a suas riquezas naturaes, posição,
coníigur ç ia e recursos agrícolas, e nada estudado
na iiifl teíicíã que deve gosar n<> nosso futuro in-
duètriah V ai iite algum o jllustrou com suas <<b-

i ti fica o dia de estènder-se atéjjèrvacotfs scieiuincas,
cà o doinin-iò das sciencuas, parece tanto mais bui^e,

quanto o seo governo tem sido descuidado em lhe

prestar a attençáo, que um nosso patrício, caro a
Iodos os respeitos, o Dr Macedo, tanta» veses
tem procurado aitiuhir, empreh jnden io árduos tra;?
bulhos, e applican-io-se a expor seos produetos
geol gicos e naturaes desta região a sua apreci.ç ao
trabUÍi Is gloriosos, estudos profundos, que teem
sido seguidos de desacoroçoadoras ingràtid&ès de um

governo, que bem pouco se da do que là v*e por
tira lohgiquo canto de provincia, que naõ é Rio
üe janeiro nem Minas.

Por agora eis o cathaloíp dos correntes do Crato
C Barbalhi: que nos ministrou o Sr. Gap mor LJ\-
¦serra mais jogo daremos os de Mil agres e Jardim.

TtiRMQ DO CRATO.
Grandes correntes.

I Buriti.
8 Batateira.
3' Grángeiro.

Correntes menores.
Brejo—grande.
Pai ireiras.

dagoa.

4
5
€
7
8
9
10
li

O ho dagoa.
Gabreiròs.
Engenho da
Fabrica.
Idsm.
Santa Crus,

serra.

12 Macaliuba*
13 Trindade.
14 Rpsaiio.
15 ÀiniéeegáSi
16 Olho
17 Paschoa.
18 Guaribas.
19 Lopes.
20 Bebida—
21 Coruja.
22 Luanda.
23 Lariieiro.
24 Cinzeiro.
25 BjíIo monte.

novas

26
27
28
29
30
31
32
33

34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
4(5
47
43
49
50

Caianna. 1
Coqueiro. 2
Romeiro. 3
Idem.
Francisco Gomes. 4
Idem. 5
Roínualdo. 6
Idem 7
Pequenos vertentes. 8
Sozinho. 9
Ponta da serra. 10
Qlho (làgoà. 11
Geuipapeiro. 12
Terra quebrada. 13
Uiuoü. 14
Dito. 15
P Inieirinha. 16
Q .rima Io. 17
B 'giuho, 18
Toubahuba* 19
S. S r,é. 20
Podre.
Bnjo secco. 2!
S Goncailo. 22
Junco. 23
Água— fria. 24

TERM u D' BAK.BALHA. 25
Grandes Correntes' 26

Caldas.
Farias.
Agoa suja.

Ditos menores,
M.UIo.
1 dom.
Micahuba.
iSacco.
Santa Crus.
Riacho do meio.
Santa Rita.
Idem.
S JoaquiiOt
Idem.
Cou co 3.
Flores.
Muutíés
Santa Anmu
SioÓ»

Missão velha.
1 a.juna.

Pequenos vertentes,
Br-jão.
Game!eira>
Ferreiro.
B i; ico.
Pinga;.
Tiouxo.
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. NOTlClAiS LOCAL.

O cidadão que falleceu no dia 10 e foi sepul-
tado no dia 11 do corrente riu caupeünba da po-
voaç.ao do Juazeiro, uáo era uma pessoa obscura
e desc< nhecida ne.-te lugar, e nem tora oJ el.l.e

O nome do Tenente Çdronel dose Geraldo Bi-
Zerra do Meneses, está presente najuemoiia de todos,

Publicutnio a noticia de sua moUe, não [ueten-
demos cont.;r a historia de sua vnin, a compaiihati»
do~.i desde o berço aiè o turnulo; porque o que
se na-sou aos olhos ue todos, as q ahuades quo
ornavam o caracter do distineto fin.adp^ u o pre-
cisam de nosso comnientari. , para resplandecereni
mais. Todavia l stemunha como foui03 de un a
grandg paite de sua longa existência, nao podia-
moá deixar de rua der uma homenagem a sua memória-»
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,0 Tenente Coronel José* Gei%ldoy oà*> ern filho
e;.pae& humildes e obscurros, de forma que só

pelo mérito conquistasse a bella posição que oc|
capou iia sociedade Filho legitimo do brigadeiro
Leandro Bizerra Monteiro, e de D Rosa Josefa
dó Sacramento, o seu nascimento era uma razão
paia aspirar a? honras que obteve na vida publi-
ca, mas se pel s seus antepassados e tradição de
-sua família, elle podia ter, essas aspirações, pi
mais nuns-a continuaria a merecer as provas de
confiança qoa lhe deram o governo de seu paiz
e seus concidadÕKS se por ventura não tivesse
perito pessoal, .nesta bella epocha em que as con-
dições do nascimento nada exprimem e -ó o mérito e
a virtude devemconquistrr o galardão q'Ihosé divido.

.Foi assim pois que eJl•- teve de oc copar sem-
pre diversas foncçóss publicas nesta comarca, não sò
de eleição popular como por nomeiaçâo èo governo.

Teve constantemente assento na Câmara muni-
pnl, foi Capm. das antigas ordenança*, ouvidor pela
leiy Juis ordinário, Juis de Paz, delegado de po-
licia,.-e ultimamente fora nomiado Tenente, coro-
nel de G. N tendo sempre pcçnpado este posto
antes da nova reforma; e todos estes lugares pre-
encheu com a inteii esa, e probidade q' o caracterisava.

Honra pois as cinsas do hbmem de bem, eu-
jas virtudes se puseram em relevo si bre a terra;
e cujas saudades ficam gravadas nos corações de
todos aquelles qne o apreciaram. E basta, q' para
§ua família, deve ser esta a verdadeira consolação.

No dia 12 do corrente, falliçeu a Exm ? Se-
libera D. Luisa Biserra de Meneses, digna esposa
de nosso amigo o Sr Solom A maneio de Lima.

As virtudes moraes de que era dotada essa alma
angdiica lhe da vão (tfreito a toda cònsideri -o ao e
ésliina. Swa morte foi originada por seo ultimo parto.

3JÍ Que importa que na térrea sepultura*
Bnútaeie o corpo victima do nada,
Se uiuripha nos céus uma alua pura. ,,

Acompanhamos a nosso amigo, e sua família
em seo justo sentimento

mm*m wmmmm*m ¦¦>.* m . *.in. ********——>*ÈtmÊ*w+*W0b.

r~ Foi estacionar no Jardim o medico dr. Antônio
lideíonço Gomes, o que foi assentado pela Comuns-
sao dè saude na convicção de que, av>nç mio a
epedemia, que grassa no Pajahu, seja aquella Villa
um dos primeiros pontos acommettidos

^ Parece que o chlma alli está difinitivarnente ex-
íineto. A menos que elle não renassa desses prinemi-os que espalhou na aihíííòsféra, devemos crer, que por«gora estamos fora do perigo. Todavia soá pru-dencia estarmos aparelhados para v resistir no caso
de uma mexperada errupeáo, e pois as con.missões
de saude nada devem afroxar de seo zello.

A 12 do corrente <h gou a esta cidade o Sr.Dr. Marrocos, de volta de Milagres, pnra onde
havia hido ern coinmiçâo, a examinar o estado sa-nitario da queíla villa, por se dizer ter alli flnpa-
recido o cholera-morbus* Com a chegada a esta
cidade do digno Medico, os medrosos ficarão conven*
cidos de q> em Milagres nunca appariceu nem se querocholerina, eque apenas poKlà so exestiáo pânicos.O J-uty do Jardim foi convoca-lo para 18 deste mes.

Nu Barbalha tentarão roubar o diiiheiro que havia
em unia burra da casa commercial de Tores Portugal'

****• N«esta cidade tem apparccido algumas tentativas de
roubos, e consumado-se/ouii-ó*?,em pequena monta,

c OMMtrPTCCADOS.
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Candidaturas.
Li non? passado de seo jornal uma opinião res«

peito á' pessoas, sobre quem devia recahir a nossa
encolha para representar-nos na Câmara eleciiva.
Estou bem certo que nâo serei ileitor, e que, segundo
vae o negocio, mettendo-me rins fofas de o que-rer ser, o menos que me soitii á, será sair da ca«a
do sufrágio livre e expdntanio com um dente de
menos, una cuslella quebrada, ou algum pé trilha-
do: por conseguinte quero exercera pane que mè
toca dós direitos 'soberanos 

do povo, cá mesmo
de casa, que em conjuclruas taes è o meo quartelde saude Como collega, Chimango puro, voii
faser meos candidatos para as duas Reputações, ca*
mara e juises de Paz que estaò no Ventre do futuro^
o nisto somente limito acçáo elegente Espero quaninguém se surpiéuda com esta manifestação de
meos Íntimos desejo?, quando füÇo uma e*clha,
que recahe srbre um homem que parece esque*
cido na lufs-lufi eleitoral.

DePUTAÇAÓ GERAL
Dr Marcos Antvnio de Macedo.
Dr. Marcos Antônio de Macedo,
Dr. Marcos Antnio de Macedo.
5 o e assim .até o infinito, o mesmo, o mesme»

bUPPLENTES.
Dr Liandro ,de üh ves e Mello Ratisbonii
Dr Liaudro ffceria M nteiro
Dr- Manoel Marrocos Telles.

4? Dr. Jo-é Marliniano d' Alencar.
DEPUS AÇAÕ PROVINCIAL

Padre Manoel Joaquim Ay es do Nascimento*
Joaquim Correia Lima de Macedo
Padre Antônio Pereira d' 01 iyeirá e Alencar.
Miguel; Chavier 'Henrique o' Oliveira.

SUPPLENTES.
João de Macedo Pio eoíel;
Pridre José Ferreira Lima Sucupira*
João Frimklim de Lima.
F* T. Quintal, porque lá nao vai.

Câmara municipal.
Dr. Leandro de Chaves e Mello Ratisbontu
Dr. Manoel Marrocos Telles.
Joaquim Correia Lima de Macedo.
Padre Joaquim Ferreira Lirna-verde
Antônio llaymundo Bigiio dos .Santos,
Miguel Chavier Hmriques d' 01 \ e;ra.
ManoerLodgerio de Cai valho Pp
Vicente A maneio de Lima,
Manoel Briseno da 8iha.

Jüíses DE p^z.
Manoel Carlos do Nascimento,

¦'.,> Antônio José de Carva hu. - • v-;
Benidicto José d' Oliveira. .,,••;-,
Pedro Ferreira Leite*

Crato 10 de Junho 1-56. O SaiMo-là- quem è»

AS TRHti IdIdES.
DO OURO. Governvva-se o povo com o y^ope e ^calleirinha, pelas genufl-xõese preces Os q' r inavão

chmiavão aos outros, filhos, e vestião Éngis batinas;
no ferro. A nação era condusida. pela espada»,:

o centurno era a arma da justiça correctiva, Q*
que reimivao tvasiíio grandes bigodesy üinavão-sf

^
^

i
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de longos penados. A fortuna, 
'de 

que se fas
jnáo uso, riesappárèeé "e 

perde seo dono.
.-—£o cobreÈ a idade presente. Este-metal
assumio urna influencia illiniitada na gerencia dos
negócios públicos. .Ao sonoro slridor do cobre se
lurébaníia o povo que fica ebrio . rie esperauçis e
de ambição Ete salutar e effeciente mineral cura
reb ídias p. fas . apparece.r o splen político. Os que
Vesffní béeea toem a guarda deste deposito sagra-
do. O cobre é actual mente uma divindade. Klle
nasçeo da alliauça do" Despotismo e da Fraquesa.

Seos sacerdotes, que trasem ao peito uma pelle
<he|-a de palavras cababstieas, recebida dos que
se «então na tripode das sciençias, riestnbuem grandes
poiÇQ s, e,' rinrio-se, reservao-.se porções mil ve-,
&es ; mán-res. A seos [lê.- se vê os reis de f rro,
||ue appresentâo uma tigella disenao; dé me um caldo:
e seos predecessores se tirão para o findo rios varies a
fc b-itar humildes cabanas. Os que passâo, perguntão:
quem mora alli ? Todo o mundo lhes re aponde;,
fyãu sei seo nome^ O Puritano.

4M-MMJN» «MMMMMMMMM aN-a_MMI

Corno sou eu um dos que muito .arnbecionao
je!».X:r'ea-ç'io de uma Província neste território: como
vi estampado em o n 45 le nosso idolatrado Araripe
v eonrnunicado do Sr. —Governista— como es-
tou intimamente convencido da senceridade de suas*
pdívras; prometo, e protesto a este Sr. tomar seo
prudente cons lho. Sinto as^á? nao saber, quern
elh seja, para eni pessoa; e com a mais profunda
cortesia ir darlhe meus humildes agradecimentos por
ver: 1° que elle tão .g-me'osHUienie -e enteres
sa pélii cre çá:) da Província neste Cariry, onde
fl suprema ma o da naturesa espai gio tantas rique-
sas para os homens gosarem sem muito trablh»;
inas que tòda> eilas, desgr; çujatnente, ain Ia de-.
BÍadá sorveu, por estarem enu 'gnes ao domínio do
infelis ft$o,; e que só com a acçao activa de hum
governo fute, e vigilante aqui c<riloeado, poderão
ser desenterra los os riqui.ssh.nos thesouros dos mine
raes, que estão ocultas nas 'ert.trarihas da terra: a
leai de outros muitos, meios, que o terreno oííere
ce; e que estão patentes em sua superfície; 2 °

por ver, que o Sr —Governista—confessa, que o
nosso amigo o Sr. Senador Alencar Sempre se
tem appresentado, advogando a nosso favor, inda
snesnío nos tempos das grandes crises políticas.

Agora, parece, de j^tça,que o Sr. —Gover-.
nrstá— ( que nao |eixarà de ser pessoa de conside-
ração, e emportancia ) tomando parte nesta causa,
preitelh j seo valioso apoio; e por sua alta valia
seos correligionários políticos o íjndem; afim de
€pie se realíse, nossa preteuçáo; e de maons dadas
©om o nobre senador Alencar e ternisem seos no-
mes, por fi serem tao grande bem a esta porção
de Brasileiros que só são'lembrados, quando oc-
^orfe a lembrança de se empor algum tributo. Naõ
Bie tornarei mais enfadonh), nem ao nosso idolatra-
éo Araripe, nem ao Sr,— Gmvenista;—e nem
|los meos caros leitores: porque devo confiar, que,
• Sr. — Governista •— nao falou em vào, e nem
nos quis consolar, antes pelo contrario devo a cre-
ditar, que elle tem motivo rasoavel para diser, o
*toMÍisse; pois basta ser do lado do— Governo —

Crato 10 de Junho de 1856.
O Mikael.

Em 1S44 apporecerâo certos assombranientos
dentro desta cidade, que o povo tomou logo por
ç.àoVgonro: não tardou mniioem apparecerem cer-

tos furtos, e¦ :tnesmô -fetibos em algumas en^ns'; ío\
go depois, o ( 0.h ! misérias das misérias } cobi-io-íse::
a Comarca do Crato de uma chu.snía (le Peiliten-1^
tes, que levantando cruses em to<ia3 as est; adas -
goraes, e parti cuiares» e mesmo em alguns sítios; -•
por toda a par-te se ouvi ao as vozes de*-ta clítis- '•
mas: de lidiõos', Cantando teiÇo ; bemriitosv Iadap\
nha-s, e pedindo esmolUs; e íbi tamanho o seo ar-- -
rojo, que Ençon-se íieniro ria Matais rio Crâto,
que pare. êo querer demolir o sr-g ado templo; o
tantos fora o os berros de taes ¦ladrões, que causou"
terror a.muita gente Até alli bia-se furtando por
partida', e taobem matava-se por quarentena; lé>
que envfim; e para cumrio de desgraças xegou o :
fatalissimo Mino de =è 1345= (anuo) na verda-
de rie riolorosns, e tristíssimas recordações para
os Caririenses ! V! ' v

Aquelle anuo arrastou para dentro do Cariry
. gente rie todos os sertões das Piovjneins lemitro-

fes a esta Comarca: entre esta gente figurava com
a mais pomposa deslinçáo o lusidissimo legirnento
rios Tajnôcas; na sua vanguarda nVrecia um bri-
lhante esquadrão de — Serenos — ; sua retnguar-
da era coberta pelo manco batalhão rio — Chio,—-
que tudo queria em silencio para melhor appro-
veitar suas deiigencias. Estes tre3 corpos a quár-
telaftrio-se em uma parte desta cidade e teimo,
prerouiperão em furtos rie g-olos, animaes, roubos
de toda naturesa. surras, facadas, tiros; e emfi.íri
em mortes por toda parte: nmg em contava inais
con) scsíuraeçii rie propriedade e rievioa: o G,arj-
ry, n^aquelle tempo, èó representava um Cimtô*
rio; o destaca mento era um corpo is. I-rio;. a po-
licia tinha feixario os olhos a todos os uk;I s pas.^
s'a(l"oji presentes, e futuros, que sofria, o infeifz povo^'
e o que mais era, era . « . ! !

Eu me callo para me nao recordar mais d^uel-
le fatalisino ;— Lacijinosa rije! iila —¦ ..Agora, se não
os mesmos simptomas d'aquella miseraiida epocha*
ao menos merecem toda attenção, o que de cer-
tos dias para ca vai apparecendo dentro, e por
f ra da cidade. Corib ç , que nao estamos ao de-
sanparo, como outr'ora; porque, te os o Araripe
para receber .nossas quexas, e trasmetil-as para
bem longe: confiamos n'energia do sr. f)r Jaguaribef
juis de direito desta Comarca; comamos cem a mo*
ralidiuie dos principaes homens; mas nói no.s recei-
amos grandemente com adininislr; ç ao policial en-
treg-ue a leigos, que alem de serem ignorantes, são
assaz faltos de energia^ e desenvolvimento, beja.-
mos francos: a jarispruiiencia só deve ser confia-
ria a ívornéns formados, Ciahta-iv^, que teeru^sg
furtado alguns cavallos: é f éM certo, que em unia
destas noites um larlrao nocturno violentíui.a casa...
do negociante Manoel Teixeira, que por industria
poude arrancar a porta de detrás; e quando ja don-
tro da casa encontrou-se com Texeira: foi ron-
bíida as loges do Bahiaho Manoel Con-iro, rio .
Joaquim llomâo, e outros, por veses t em-se t<m- ;
tado contra outras casas, como a do Caprn An-
ton;o Correia Lima $ &»

Não podemos acabar este nosso Cnm^oiinicTHlo
sem pedirmos ao Sr Dr jiiguãribè, que tenifa mui- ¦

to em consideraç 10 em activar a policia leiga da.
comarca, que Ih: foi: confiada*; aos rir^sos liepre-
sentantes'ria N.ção, que não dèsprèsein nossirs pa-
lavr^í; e de uma vez sepersuadao da necessidade
m^ente. que tern .esta terra rie haver n lia uma
Provincia. CratoS,de Junho 1.850".

O Governista*

':'?
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í edro Bezerra M inteiro agradece a toda-
as pessoas qm- a c oopanharam os restos mor
taes cie seu Pae até a Cappella do Juazeiro,
e convida a todos os seus amigos e < orihe-
culos para assistirem a visit çao da cíivá iii
mesma cappelia no dia de 17 as seis horas da
oiaiihaa prato 13 de Jonho de 1856.

A 29 de Outubro de ÍS46 do Sitio g. Bento Ca-
za de Manoel da Penha de Carvalho fugirão dois'ítinvos pertencentes ao abaixo assignado, os qua-es tem os sinaes siguintes.

[MEIO, Cabra, Trigueiro, baixo e groço,
nuti 3^ annos jà pintando, rosto redondo, poucab^ib, pes cumpridos e pequenos, tem siguaes do
relho nas costas.

ATTKNCÃO/
,!ibnixo assignalb declara para aviso dos in-

cantos, que é sempre com o maior despeito quevê alg mm seoi permissão sua ler os papeis queencontra sobro sua musa. Esse alguém deve ficar
Sabendo que essa tosca grosseria está muito íóia
dos halmos do hoinehi çevilisadc), e que provocasempre uma raiva terrível da parte do pobre do-
no; que vê seos papei, devassados. Pe facto es-
le uso não comenta a ciyelirlade que exista mesmo
entre duas pessoas que se tratem com a maior fa-
miliaridade, e sobre tudo é muito perigoso. Para
poupar- se ao desgosto de pessoalmente sign ficar-lhe
quanto simeirViute grosseria é inadmissível, o abaixo
assignado Lnça mão do incógnito; mas si reinei-
dem, quebrará os escrúpulos, e uá tratando de cha-
£UaI--os a seo dever. Ora pois sirva isto de aviso.

8. C 6 de Junho de 185G. A m £

ÜIS, Cabra fullo; de trinta annos, olhos
reg I aos, tinha stgnais ue |)anos branco pela cara e
pescoço, espadaúlo, pernas finas e aiguá couza
cambadas para fora, pes grandes, dentes limados?
um talho em um dos braços, ou na monh ca, ou era
cocado atila. Crato 9 de Junho de 1856» j

Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar.

tVoZÈ DA PENHA DOS PRASERE3,
chegado a pouco do Aracaty com bom sor-
temento de fasendas, tem igoalmente optámos cha«
rutos de primeira qualidade, em sua loja na rua
do Fogo do lado do nascente da casa do rrier-
cado desta cidade. Crato 12 de Junho de 185©,

gc?*

TEM DE FINDAR-SE EM JULHO PRÓXIMO VIN-
D RO O PRIMEIRO ANNa DAS AS IGNATURAS DO 
Araripe-,— quem p is nao quíser continuar
COM SUA ASSIGNATÜUa, Dí-.Vfc AVISAR COM TEM-
PO A REDAÇÃO DO JOHNaL PARA DISS*: FICAR EN-
TEIRADA, E SBST'-R NA DhsTP.lBUlCAÕ DA Po-
LHA, AO ABBIGNANTE QUE DEiÍaR DE O SLR.

I1 rancisco Gonçalves Dias Sobreira achou una
garíb de prata ua estrada da Timbaoba: qneVn for
seo dono e der signaes exatos lhe será entregue
dito garfo, em ca^a de Manoel üiistjuo cia Sil*
va nesta cidade.

m.—

A correspondência do Sr. José Pereira de Car-
valho, em respon* ao gr. Luis Ferrei-a Dantas,
nao pode sair desta vès por falta de esnassm

ANNUNCJOS.
gnnBBgaanwaaBEa—ttwcM \

Esciuvos íaoiooá.

icente Jozé Monteiro, procurador do arrema-
tante dos Impnstos geraes do termo desta Cidade; a
visa a todos os senhores possuidores de escravos,
residentes dentro desta mesma Cidade, que deve-
rào té odia 25 do corrente satisfasrem a esta are-
cadaçáo a quantia de 2$000 pela tav* correspon*
dente a cada escravo; visto serem colectados de
conformidade com a lei, uo corrente exercício de Ju-
lho do anuo , passado, ao ultimo deste;; sóbpenia de
txcutivo. Cidade do Crato Õ de Junho de 1856.
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UNES TO, criolo, eom
20 ann s de idade, seo» signal
de Barbe? t 'rn uma perna torta,
que o constitui quasi zambeta:
fugiu a 24 de Desembro do a uno

passado. Dasse 50*000 reis de gratificação, e
mais. alguma reconpénça a (piem o pegar e o con-
dtisir a seo Sr. Joaquim Biserra de Jleneses, mo-
rador no sitio S. Antônio no destricto desta cidade,
ou em sua anzencia aos Srs Major Lu eao Telles Ju-
rumenha, e dr. Liundro de Chaves Mello ttatisbona..

.âCBmm, LEJfjYDRO DE '
CHAVES Ê MELLO RATISBONd continua ',

a ter aberto o s.etí escrplorio na rua do quadro da
Malris, anexo a antiga caza da Câmara

Pode pois ser procurado pelas pessoas qne sa $
qnizerem utilizar de seu prèslimo coma advogado*
em todos os dias utis das nove até as 3 horas
da tarde.
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